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			Viver e morrer no amor

			Chego à meta e nem fiquei cansado, 

			(Quem corre por gosto não cansa)

			Não fosse esta frase do passado,

			Tudo o que a minha alma alcança.

			Amor, é por ti que corro nesta corrida

			Sem me preocupar se serei o vencedor,

			Porque te quero por toda a minha vida

			E essa é vitória que me interessa no amor.

			Nada mais interessa, nada mais há,

			Apenas um sonho e um trilho para lá,

			E corro sempre que meu coração permite

			Mais do que posso, é como eu corro,

			Porque o meu limite é não haver limite

			E assim vivo o amor, e nele, às vezes, morro. 

			O mais honesto dos amores

			Quero-te amar de uma forma bem frenética,

			Como um animal esganado cujo único instinto

			É sobreviver, comer e matar, esqueço a ética

			Quero-te amar assim, com tudo o que sinto.

			E também de uma forma bem carinhosa,

			Com todo o amor que te puder oferecer

			Com um poema, um chocolate e uma rosa

			E amar-te assim até quando morrer.

			És o sangue e o fogo dentro de mim,

			És o doce e o perfume que sai de mim

			Onde te amo por instinto e carinho,

			Como se o amor fosse estas duas cores

			Feitas para colorirem o nosso caminho,

			E é assim o mais honesto dos amores.

			Não tenho tempo

			Depois de amanhã parece que foi ontem,

			No tempo que tenho tudo passa a correr,

			Ainda hoje lembrei-me de anteontem

			Onde tinha tanto tempo para todos ver,

			Mas hoje já não, tenho falta de tempo,

			Tenho tempo para os meus filhos e trabalho,

			E ainda para o amor, o meu passatempo,

			E fiquei sem tempo para ouvir o bandalho,

			Como fiquei sem tempo para reuniões inúteis

			Que tentam resolver os problemas mais fúteis, 

			Como as pessoas que acordam e já é um dia não

			Porque nem sabem aproveitar a vida que lhes dão,

			Não tenho mesmo tempo algum

			Para aqueles que pensam ser maiores que um,

			No meu tempo tudo é uma questão de prioridade,

			Para mentiras, não tenho tempo nem idade,

			Porque o quero dar a gente honesta e boa,

			Já vos disse, hoje não posso porque o tempo voa

			E não pretendo gastá-lo com os das várias caras,

			Mas apenas com as poucas pessoas raras,

			Os filhos, família e amigos, gente genuína

			E de bom coração, e assim o meu tempo combina

			Um tempo para rirmos, e apenas por serem quem são

			Tenho sempre tempo para vocês no meu coração. 

			Afogado na sede de amar

			O amor que tenho sonhado

			É num barco a descer o rio,

			Abraço-te do meu lado

			E tornas quente o vazio

			De nunca te ter encontrado.

			E o rio encontra o mar,

			E é nesse encontro quando

			O doce rio o mar salgar

			Que encontro sonhando

			O quanto te sonho amar.

			O barco irá para onde tiver de ir,

			E quando lá chegar, já eu lá estou,

			Porque o barco nem chegou a sair

			Do porto onde eu sonho quem sou,

			Porque o sonho nem chegou a existir.

			E no barco que não existe afinal,

			Sou só eu a morrer afogado na sede

			De amar o amor, o amor imortal

			Que sem me matar a fome e a sede

			Me afogou com água doce e sal.

			O lugar onde somos felizes

			No lugar onde somos felizes,

			Contentes, correm eles

			E eu corro também,

			A alegria que era deles

			É agora minha também,

			Amanhã voltaremos a correr

			No lugar onde somos felizes,

			Mesmo se chover

			E com a roupa molhada,

			Vamos correr e viver

			Nesta vida que me agrada,

			Porque a felicidade é simples,

			É só correr e sorrir

			Sem pensar em sair

			Do lugar onde somos felizes.

			Ser amado por ti

			E ao sentir o teu calor

			Quando me beijas,

			Aquele doce sabor

			De quanto sejas,

			Quando me amas assim

			Quero-te, sempre, para mim.

			E ao ver o teu sorriso

			Naquela boquinha,

			Perco o juízo

			E faço-te minha

			E se me amas como eu,

			Então fiz-me teu.

			E quando me dás a mão,

			Entrelaçamos os dedos,

			Caminhemos ou não,

			Atiro-me sem medos,

			Porque a melhor poesia que li

			Foi ser amado por ti.

			Lembro-me e não me quero lembrar

			Mulher, quando eu sair

			Deixa-me sair e levar-te comigo,

			Que eu irei para onde devo ir

			E será esse o castigo

			Por te amar,

			Por te deixar.

			Mulher, não te darei a mão,

			Mesmo que tenha vontade
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